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Ata da 54ª Reunião Ordinária da 1ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada 

pela Câmara Municipal de Cascavel em 29 de agosto de 2017, com início às quatorze 

horas e quarenta e dois minutos sob a Presidência do Vereador GUGU BUENO, 

secretariada pelo vereador OLAVO SANTOS e com a presença dos vereadores: 

Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Fernando 

Hallberg, Gugu Bueno, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mazutti, Mauro Seibert, Misael 

Junior, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial Madril, Professor 

Santello, Romulo Quintino, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara. – Presidente: Com a 

graça de Deus e pela grandeza da pátria, dou por aberta a presente sessão e solicito 

ao senhor secretário que faça a leitura da matéria de expediente recebida pela mesa. 

PEQUENO EXPEDIENTE – Parecer da Comissão de Trabalho e Legislação Social nº 

14/2017 ao Projeto de Lei nº 106/2017 do Vereador Fernando Hallberg; Parecer da 

Comissão de Justiça e Redação nº 151/2017 ao Projeto de Lei nº 106/2017 do 

Vereador Fernando Hallberg; Requerimento nº 367/2017 do Vereador Mazutti; 

Requerimento nº 368/2017 do Vereador Olavo Santos; Requerimento nº 368/2017 da 

Comissão de Segurança Pública; Requerimento nº 370/2017 do Vereador Fernando 

Hallberg; Requerimento nº 371/2017 do Vereador Fernando Hallberg; Requerimento nº 

372/2017 do Vereador Fernando Hallberg; Requerimento nº 374/2017 do Vereador 

Mazutti; Indicação nº 839/2017 do Vereador Misael Júnior; Indicação nº 840/2017 do 

Vereador Parra; Indicação nº 841/2017 do Vereador Carlinhos de Oliveira; Indicação nº 

842/2017 do Vereador Jaime Vasatta; Indicação nº 843/2017 do Vereador Jaime 

Vasatta; Indicação nº 844/2017 do Vereador Mauro Seibert; Indicação nº 845/2017 do 

Vereador Jorge Bocasanta; Indicação nº 846/2017 do Vereador Gugu Bueno; Indicação 

nº 847/2017 do Vereador Olavo Santos; Indicação nº 848/2017 do Vereador Olavo 

Santos; Indicação nº 849/2017 do Vereador Mazutti; Ofício SEAJUR/ATL nº 283/2017, 

em resposta ao requerimento nº 333/2017 da Comissão Permanente de Educação; 

Ofício SEAJUR/ATL nº 285/2017, em resposta ao requerimento nº 334/2017 do 

Vereador Fernando Hallberg; Ofício SEAJUR/ATL nº 282/2017, em resposta ao 

requerimento nº 337/2017 do Vereador Jorge Bocasanta; Ofício SEAJUR/ATL nº 

286/2017, em resposta ao requerimento nº 338/2017 da Comissão Permanente de 

Educação; Ofício SEAJUR/ATL nº 281/2017, em resposta ao requerimento nº 283/2017 

do vereador Policial Madril; Ofício SEAJUR/ATL nº 287/2017, em resposta ao 

requerimento nº 327/2017 do Vereador Policial Madril; Ofício SEAJUR/ATL nº 

288/2017, em resposta ao requerimento nº 331/2017 Vereador Celso Dal Molin; Ofício 

SEAJUR/ATL nº 284/2017, em resposta ao requerimento nº 332/2017 da Comissão 

Permanente de Educação; Projeto de Lei nº 115/2017 dos Vereadores Gugu Bueno, 

Vereador Pedro Sampaio, Vereador Fernando Hallberg, Vereador Olavo Santos, 

Vereador Jaime Vasatta, Vereador Cabral, Vereador Parra, Vereador Celso Dal Molin e 

Vereador Policial Madril. Inscritos para o pronunciamento do grande expediente, os 

vereadores Romulo Quintino, Vereador Josué de Souza, Vereador Celso Dal Molin, 

Vereador Paulo Porto, Vereador Policial Madril, Vereador Serginho Ribeiro, Vereador 

Mazutti, Vereador Fernando Hallberg, Vereador Alécio Espíndola, como líder do 

governo, Vereador Pedro Sampaio e Vereador Olavo Santos. Era o que tínhamos. – 

Presidente: Obrigado Senhores Secretários. Presidente: Finda que está a matéria de 
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expediente, deixo a palavra livre pra inclusão ou destaque para a ordem do dia. 

INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA: – Não houve nenhuma 

solicitação neste sentido. - Presidente: Senhores, com a sessão ordinária suspensa, 

hoje nós abrimos uma exceção e teremos uma homenagem e além da homenagem, eu 

convidei a Companhia de Dança e Arte Jennifer Lima para que a Companhia pudesse 

fazer uma breve apresentação a todos os senhores vereadores e a cidade de Cascavel 

tendo, em vista que no dia 7 de setembro, de 7 a 10 de setembro, eles estarão em 

Porto Guaçu na Argentina, no Festival Nacional de Dança Sacra, também uma outra 

competição em Joinville, então eu convidei a Companhia de Dança e Arte Jenifer Lima 

para que pudesse fazer uma apresentação. Eu convido agora a Jenifer para que use 

da palavra. Na sequência ela vai apresentar uma dança com a solista Juliana Lima. Por 

favor, Jenifer. (Nesse momento a senhora Jenifer explanou a respeito da Companhia 

de Dança e dos trabalhos que são realizados, em seguida fez-se a apresentação da 

dança). - Presidente: Senhores, temos também uma homenagem, proposta pelo 

vereador Misael Júnior, a qual eu passo a leitura nesse exato momento. Voto de louvor 

e congratulações a Câmara Municipal de Cascavel por iniciativa do Vereador Misael 

Júnior do PSC, em conformidade com o artigo 121, inciso III do Regimento Interno, 

outorga o voto de louvor e congratulações ao policial militar Noli Luiz Quatrin, pelos 35 

anos de dedicação a Corporação, bem como por sua bravura e paixão pela profissão, 

razões pelas quais merece ter seus esforços reconhecidos por esta Casa de Leis. 

Cascavel, 29 de agosto 2017. Referido voto louvor e congratulações vem assinado pelo 

vereador proponente e por esta presidência. Agora passo a palavra ao Vereador 

proponente da homenagem. – Vereador Misael Júnior: Senhor Presidente, senhores 

Vereadores, cumprimento a todos com uma boa tarde, bem como cumprimento a todos 

os presentes aqui nessa casa hoje, e também aqueles que nos ouvem através do 

Facebook, e também nos acompanham. Quero cumprimentar em especial, Senhor Noli 

Quatrin, que é o homenageado de hoje, cumprimentar também a todos os policiais que 

acompanham seu Quatrin para essa honraria, bem como a sua família que também se 

faz presente aqui, e destacando o nome do primeiro tenente Nogueira, que representa 

hoje o comando, bem como o Capitão Tatibana, que por situações de trabalho externo 

não pôde estar conosco hoje aqui. Também cumprimento o Presidente Alcir Pelissaro, 

presidente da Cettrans, presidente do PSC também, é uma alegria ter a Vossa 

Senhoria aqui conosco, bem como do diretor da Cettrans, o Pedro Silvério, também do 

Sinval Lima, que tem uma participação especial nessa honraria, bem como os agentes 

da Cettrans que estão conosco aqui. Fui convidado pelo Sinval a visitar o capitão 

Tatibana, e o capitão, Quatrin, foi impedido. Ele disse: Olha, nós gostaríamos de 

homenagear, de honrar o trabalho prestado pelo Quatrin, não apenas aqui em 

Cascavel, mas desde o seu início. Passo agora a descrever um pouco do seu trabalho. 

Terceiro Sargento, Noli Luiz Quatrin, nascido no dia 21 de fevereiro de 1964, na cidade 

de Criciúma, Santa Catarina, casado com a senhora Nelci Luiz Quatrin, ao seu lado, 

com quem tem os filhos Mateus Felipe Quatrin e Nayara Cristina Quatrin. Ingressou na 

Polícia Militar do Estado do Paraná em 10 de julho de 1984, tendo sido matriculado no 

curso de formação de soldado da polícia militar, no 6º Batalhão de Polícia Militar de 

Cascavel, onde veio a se formar soldado em 18 de janeiro de 1985, sendo após, 
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classificado na 3ª Companhia da Polícia Militar do 6º BPM, na cidade de Toledo, onde 

trabalhou até meados de 1994, tendo sido remanejado para sede do 6º BPM em 

Cascavel. Em 19 de Março de 1998 foi transferido para Terceira Companhia do 

Batalhão da Polícia Rodoviária, com sede também aqui na nossa cidade de Cascavel. 

No dia 30 de Abril deste ano completou 35 anos de excelentes serviços prestados na 

Polícia Militar do Estado do Paraná. No ano de 2008 foi promovido à graduação de 

cabo e em 2016 a graduação de 3º Sargento. Quero passar também algumas 

condecorações que o Quatrin recebeu. Em 94 ele recebeu a medalha Policial Militar de 

bronze; em 2006 recebeu a medalha Policial Militar de prata e também menção 

honrosa; em 2013 recebeu a medalha Policial de Ouro e em 2014 recebeu medalha de 

Mérito Rodoviário. É um policial militar detentor de qualidades próprias, um grande 

profissional, com interesses voltados à causa pública e ao bem comum. Sempre 

relevando os valores éticos e elevando o nome da Polícia Militar. Senhor Quatrin, 

senhores, é sabido, é cediço de todos, que esta casa, até mesmo pela presença do 

Vereador Policial Madril, tem destacado uma atenção muito especial aos senhores, que 

tem muitas vezes a condição de deter algo que está acontecendo. E isso nem sempre 

é bom, é bem visto pela sociedade, porque às vezes é a multa que nós levamos, 

quando o ultrapassamos na faixa que não podemos, é aquele momento que a criança 

deveria estar no banco de trás, está no colo da mãe, então não é fácil receber essa 

honraria, mas eu acho, Quatrin, que essa honraria que o senhor recebe hoje é 

reconhecimento do seu trabalho prestado em todo Paraná, e não apenas na Polícia 

Rodoviária Estadual. Porque nos últimos anos aí do seu trabalho o senhor fez um 

trabalho administrativo e desempenhou também uma função tão importante que o 

próprio Capitão Tatibana diz para nós: Misael nós vamos sentir falta do trabalho do 

Quatrin. Até quando ele não está de serviço ele gosta de vir aqui trabalhar. Então isso 

é muito importante para nós, e diante do pedido do Sinval, diante do pedido do Capitão 

Tatibana (- Um aparte), evidentemente que permito um aparte ao senhor, vereador. – 

Vereador Bocasanta: Senhor Presidente, nobres colegas, plateia em geral, Quatrin 

você está mais bonito de paletó, uma pena, a gravata deveria ser vermelha, do 

Internacional. Na realidade o Quatrin é meu amigo, meu conhecido. Então o que eu 

percebo nessa Câmara, o que nós, ontem de noite quando a minha mulher estava 

chegando em casa, um cara quase chegou junto com ela. Daí ela deu a volta porque 

queriam assaltar. E quem que veio lá? A polícia militar, veio nos socorrer. Então o que 

a gente vê, a gente está aqui homenageando, Quatrin, quem vai direto na luta, no dia-

a-dia, muitas vezes perseguido por muitas leis, que contrapõem o trabalho. Fico muito 

feliz pelo senhor estar sendo homenageado, e isso aí, quando a Câmara de 

Vereadores de Cascavel homenageia alguém, não é a Câmara que homenageia, quem 

homenageia é o povo de Cascavel. É o povo de Cascavel que reconhece o seu 

trabalho e te agradece. O mesmo agradecimento que tenho pelos dois policiais que 

foram ontem na minha casa. Eles foram lá e representaram a Polícia Militar, que é uma 

polícia que a gente tem que ter orgulho e defende-la. Porque tem muita gente pra falar 

mal e pra prejudicar o bom trabalho da Polícia Militar. Era isso, meu muito obrigado. – 

Vereador Misael Junior: Muito obrigado, Vereador. (- Um aparte). – Vereador Misael 

Junior: Evidente Vereador Policial Madril. - Vereador Policial Madril: Cumprimentando o 
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Presidente, cumprimentando os Vereadores Misael Júnior, pela brilhante ideia e 

cumprimentando também o Quatrin, que hoje é homenageado. Também gostaria de 

ressaltar o nome da Soldado Tereza e Sargento Caneluti, que também são 

companheiros de serviço nosso. Quando fala da Polícia Militar, a Polícia Militar é o 

Bombeiro, Polícia Ambiental, Polícia Rodoviária, e a Polícia Militar da cidade, que as 

vezes quando fala polícia rodoviária o pessoal acha que é outra instituição. Mas nós 

somos todos a mesma instituição, e todos irmãos de farda. O Quatrin tem que ter 

certeza que não foi um pedido do Sinval ou um pedido do Capitão. É um pedido de 

todas essas pessoas que você está vendo aí do teu lado, Quatrin, da tua família, dos 

policiais que estão hoje aqui. As pessoas que vem aqui na Câmara quando um outro 

irmão de farda é homenageado, eles vem reconhecer. O mesmo reconhecimento que 

nós vereadores temos por você, pela Polícia Militar e pelos teus 35 anos de serviço. 

Que quem trabalha na Polícia Militar, como já tem uma palavra aqui da Câmara, você 

está sempre entre o bem e o mal. E você está sempre protegendo as pessoas de bem. 

Parabéns Quatrin. – Vereador Misael Júnior: Obrigado Vereador Doutor Jorge 

Bocasanta e também ao Vereador Policial Madril. Então Quatrin, veja que toda a 

cidade de Cascavel, e eu posso estender isso para o Paraná, uma vez que o senhor 

esteve também trabalhando em outras cidades, o seu trabalho. Eu fiquei muito feliz 

porque tive a oportunidade de trabalhar com o seu filho, um tempo. E ele leva o nome 

do meio, também o nome do meio do meu irmão, que é Felipe, e a sua filha chama-se 

Nayara Cristina, que é o nome da minha esposa também, Nayara Cristina de Almeida. 

Então algo muito interessante aconteceu isso. Essa honraria o senhor recebe hoje 

certamente com todo o louvor que merece, pela bravura que o senhor se destacou, 

frente ao seu trabalho. Os nossos parabéns, reconhecimento desta casa bem como de 

toda a sociedade Cascavelense e Paranaense. E o mês de agosto ele foi um mês 

muito interessante para esta casa, porque desde a primeiro sessão nós temos 

homenageado aqui pessoas que tem dedicado a sua vida em batalha da vida, para 

proteger a vida de outras pessoas, como o Vereador Jorge Bocasanta falou, assim 

também como Vereador Madril homenageou aqui, há poucos dias, policiais que 

entregaram a sua vida e até mesmo outros que perderam a vida, buscando sempre o 

bem comum e o bem das outras pessoas. Nossos parabéns. E muito obrigado pela 

oportunidade, Senhor Presidente. – Presidente: Obrigado Vereador. Também quero 

fazer uma saudação muito carinhosa a todos os policiais militares presentes, aos 

agentes também da Cettrans. E agora eu convido para que venha à frente receber a 

homenagem o nosso homenageado, também convido a todos os vereadores para que 

possamos fazer a entrega. Também convido para que venha à frente o tenente 

Nogueira, que nesse ato está representando o comandante Tatibana. Agora eu convido 

para fazer a palavra em nome do comandante Capitão Tatibana e também em nome de 

toda a Corporação, o Primeiro Tenente Nogueira. (Nesse momento o Tenente Nogueira 

faz uso da palavra para prestar homenagem e na sequência o Sargento Noli Luiz 

Quatrin agradece as homenagens). ORDEM DO DIA: - Presidente: Feitas as 

homenagens, senhores vereadores, vamos para a nossa ordem do dia.  Quero 

agradecer a presença de uma liderança importante lá da região do bairro Floresta, a 

pedido do vereador Celso Dal Molin, que é o Nelson da Silva, que está presente na 
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sessão. Muito obrigado, seu Nelson. Seja sempre bem-vindo nessa cada de leis. 

Senhores, nós temos a ata da 47ª Sessão Ordinária, que foi realizado no dia 7 de 

agosto de 2017. Em discussão a ata.  Em votação os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Ata aprovada 

pela totalidade dos Senhores Vereadores. Em discussão o projeto de lei 092/2017, de 

autoria do vereador Valdecir Alcântara, que institui a Semana de Prevenção e Combate 

à Depressão Pós-parto, no calendário oficial do Município de Cascavel. Em discussão 

o projeto. (- Peço a palavra). A palavra ao senhor Valdecir. – Vereador Valdecir 

Alcântara: Senhor Presidente, eu venho aqui respeitosamente pedir esse apoio para os 

nobres vereadores que é em cima dessa Semana de Prevenção ao Combate à 

Depressão Pós-parto. E dizer para vocês que é um mal que atinge as mulheres em 

geral. Não atinge somente as mulheres, mas uma família inteira, porque dessas 

mulheres que geram essas crianças é que acontece esse problema dessa depressão, 

e muitas vezes essa pessoa não está preparada, né Doutor Bocasanta, para essas 

mudanças que acontecem em suas vidas. E volto novamente a pedir o apoio de vocês 

nesse projeto, para que seja lembrado no mês de março, na semana do dia 8 de 

Março, que é o dia da mulher, para que possamos fazer esse tratamento para essas 

pessoas. Lembrando que muitas mulheres nem sabe que tem esse tipo de problema. 

Então gostaria da compreensão dos nobres vereadores em poder votar favorável nesse 

projeto. (- Peço a palavra). – Presidente: Com a palavra o Vereador Celso Dal Molin. – 

Vereador Celso Dal Molin: Senhor Presidente, demais vereadores, eu quero mais uma 

vez parabenizar o Valdecir por esse projeto. Eu posso dizer que o Senhor foi iluminado 

a hora que o senhor fez esse projeto. É um projeto de uma importância muito grande, 

devido a gravidade da depressão que está tomando conta da sociedade. E nesse ato 

desse projeto que o senhor está fazendo, o senhor está trazendo o recurso para que 

essas mulheres que tem o problema depressão pós-parto, tenham uma assistência e 

tenham atendimento. Eu como sou pastor, eu vejo muita sensibilidade nisso e digo que 

tem que ter muita fé para que a pessoa não entre em depressão. E através desse 

projeto o senhor está chamando atenção da sociedade pela gravidade dessa doença, 

desse problema, o senhor está chamando atenção dessa casa. E mais uma vez eu 

digo para o senhor, parabéns. O Senhor foi iluminado em fazer este projeto, em trazer 

esse projeto para votação. Pode contar comigo para que o dia 8 de Março isso seja 

uma realidade na cidade, com muitas ações para que sejam divulgadas e que hoje 

Cascavel está de parabéns, nós estamos de parabéns por aprovar um projeto que vem 

trazer uma prevenção a depressão dessas pessoas. Então peço também a todos os 

senhores que esse voto seja favorável como sempre vai ser (-Um aparte). E que Deus 

possa estar iluminando esse projeto, esta ação e a sua vida, Valdecir. Pois não, quem 

pediu um aparte? Jaime. – Vereador Jaime Vasatta: Obrigado Vereador Celso. 

Também quero aqui enaltecer o projeto do Valdecir, um projeto importante, contribuir 

também com a fala do Vereador Celso, sabendo de todo um acompanhamento que 

uma gestão tem na área da saúde, através dos postos de saúde, mas é uma 

sinalização de que realmente essa problemática do pós-parto, a depressão é uma 

coisa muito grave. Eu conheço pessoas que tiveram esses sintomas, esses problemas 

e realmente é uma coisa que a gente não imagina a gravidade que é. Então fica assim 
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dizendo que esse projeto faz realmente um alerta as autoridades de saúde que possam 

realmente, cada vez mais dar informações importantes a essas pessoas, para que isso 

possa diminuir bastante esse problema. Parabéns ao projeto. Sou favorável. Conte 

com a gente. – Vereador Celso Dal Molin: Sabemos que no Brasil 5.8% população 

sofre depressão e nós estamos dando o primeiro passo. Além de várias situações, isso 

é contribuir com a saúde, isso é contribuir, Valdecir, com essas mulheres. Então mais 

uma vez parabéns. Peço voto favorável a esse projeto. Obrigado, senhor Presidente. – 

Presidente: Continua em discussão o projeto do Vereador Valdecir Alcântara. (- Peço a 

palavra). Com a palavra o Vereador Roberto Parra. – Vereador Roberto Parra: Só 

quero parabenizar o Vereador Valdecir pela lembrança de ressaltar um assunto tão 

importante. Acho que às vezes no dia-a-dia a gente acaba esquecendo, talvez quem 

tem o esposo, que talvez passe por isso, ele sofre, mas depois tem um desfecho ali 

naquele episódio, mas acaba esquecendo. Então Valdecir, receba meus parabéns. E 

assim como o projeto do Gugu, da Patrulha da Penha, é um projeto muito importante e 

que nós vamos, pudéssemos olhar com mais carinho pelas mulheres, já que 

infelizmente nós não temos nenhuma delas aqui para representar, talvez elas, mas que 

a gente possa no dia-a-dia lembrar delas, das dificuldades, e nós possamos fazer 

projetos e leis que venha beneficiar nossas mulheres. – Presidente: Vamos a votação 

então Vereador Mauro Seibert. Em votação o Projeto de Lei 092/2017. Os vereadores 

favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. 

Projeto 092/2017 aprovado pela totalidade dos Senhores Vereadores. Vamos agora 

para a segunda discussão do Projeto de Lei 094/2017 de autoria do Executivo 

Municipal, que autoriza a doação de um imóvel ao Ministério da Justiça e Segurança 

Pública da Delegacia da Polícia Federal, e dá outras providências. Em discussão o 

projeto. (- Peço a palavra) Com a palavra Vereador Serginho Ribeiro. – Vereador 

Serginho Ribeiro: Senhor Presidente, nobres Vereadores, querida assistência, 

imprensa, esse projeto, como ontem já discutimos, a importância desse espaço 

adequado para a segurança da Polícia Federal, para a qualidade melhor realmente do 

trabalho que será executado. Nós vemos hoje, na rua Paraná, efetivamente que não dá 

condições, a uma equipe, ao trabalho da Polícia Federal. E nós sabemos o trabalho 

que é feito hoje, nós vemos tantas ações que são feitas pela Polícia Federal. 

Parabenizar todo o trabalho de todas as polícias, em especial o combate a corrupção a 

nível de Brasil, Lava Jato e tantos outros. Então isso, é claro, nós da Comissão de 

Economia e Finanças, e é claro, como relator também do projeto, votamos a favor da 

liberação e doação desse imóvel, e devido a transparência e trabalho que é feito pela 

Polícia Federal, onde nós cidadãos de bem, que merecemos respeito, qualidade, as 

pessoas que trabalham de forma digna, e é claro, a Polícia também está fazendo uma 

limpa nesse Brasil, e tem que limpar mesmo, de forma clara e justa como pessoas do 

bem. Vimos com bons olhos a doação, juntamente com o Vereador Jaime Vasatta, 

Vereador também Mazutti, fazemos parte da Comissão de Economia e Finanças, a 

importância desse projeto. Com isso, peço voto novamente favorável a esse projeto 

que com certeza dará uma condição melhor, respeito a Polícia Federal, com trabalho, 

com equipamentos, com condição para que realmente haja um trabalho mais efetivo na 

Polícia Federal. Seria isso, Senhor Presidente. – Presidente: Obrigado Vereador 
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Serginho Ribeiro, pela sua participação. E agora vamos à votação do Projeto de Lei nº 

094/2017. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores 

contrários que se manifestem. Projeto aprovado, em segunda votação, pela totalidade 

dos senhores vereadores. Senhores, nós temos requerimentos: o requerimento 367 do 

Vereador Mazutti, o 368 de autoria do Vereador Olavo, o 369 de autoria da Comissão 

de Segurança, o 370 de autoria do Vereador Fernando, o 371 de autoria do Vereador 

Fernando, o 372 também de autoria do Vereador Fernando Hallberg. Eu consulto as 

lideranças para se há consenso na liberação dos presentes requerimentos. Senhor 

Vereador líder do governo, Vereador Mauro Seibert, Vereador Jaime Vasatta, consulto 

aos demais vereadores não integrantes de bloco parlamentar, se há consenso na 

liberação dos presentes requerimentos. – Vereador Fernando Hallberg: Senhor 

Presidente, posso fazer saudação aos integrantes da Comovel, que estão aqui hoje, e 

já são mais de 80 filiados nessa entidade, Associação do Comércio Ambulantes de 

Cascavel, que inclusive um dos requerimentos é sobre eles aqui, sobre essa causa tão 

importante pra Cascavel. Então, Cláudio e demais, sejam sempre bem vindos nessa 

casa. Muito obrigado pela presença de vocês. – Presidente: Obrigado também, 

agradeço em nome da presidência a presença de todos vocês. Então senhores, de 

maneira simbólica havendo consenso da deliberação dos presentes requerimentos, 

coloco em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores 

contrários que se manifestem. Todos os requerimentos lidos nesta seção aprovados 

pela totalidade dos senhores vereadores. Quero, a pedido do Vereador Pedro 

Sampaio, agradecer também a presença do Senhor José, ele que é da comunidade lá 

do Navegantes. Seja bem-vindo, Seu José a esta Casa de Leis. Senhores finda que 

está a matéria de ordem do dia deixo a palavra livre para as inscrições de interesse 

público e temos algumas, Vereador Olavo Santos. Temos a do Vereador Rômulo 

Quintino, do Vereador Josué de Souza, do Vereador Celso Dal Molin, Paulo Porto, 

Policial Madril, Serginho Ribeiro, Mazutti, Fernando Hallberg, Alécio Espínola, Pedro 

Sampaio e Olavo Santos. Com a palavra o vereador líder do governo, Vereador Alécio 

Espíndola. GRANDE EXPEDIENTE: – Vereador Alécio Espíndola: Obrigado 

Presidente. Quero só usar a palavra hoje para fazer um agradecimento especial a 

todos os vereadores que estiveram mais uma vez presentes na escolinha de governo. 

É sempre uma satisfação recebê-los todos lá, e nós observarmos cada escolinha, um 

avanço para a cidade de Cascavel. Hoje recebemos a presença do Pessuti, que é o 

vice-presidente do BRDE, que é um banco importante, um banco de desenvolvimento. 

Paranhos trouxe para Cascavel uma equipe preparada para ajudar os empresários da 

nossa cidade. Tivemos também a presença de um dos diretores da Copel, onde veio o 

Vereador Jaime Vasatta assinar um convênio e a prefeitura está autorizada a usar o 

terreno que fica debaixo dos postes, dos fios da Copel, então produzindo aí a horta 

comunitária. São mais de 21000 lotes vazios em Cascavel e essa parceria está 

crescendo cada vez mais na cidade de Cascavel. Tivemos também um dos diretores 

que veio falar sobre as obras do Catuaí e estão buscando mais parceiros, e em breve 

nós vamos ver em Cascavel sendo inaugurado esse Shopping Catuaí que dará 

oportunidade para muitos empresários e muitos empregos também. E tudo isso sendo 

muito bem trabalhado, um incentivo total do executivo para que essas empresas 
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possam ser instaladas aqui na cidade de Cascavel. Então seria essa minha fala (- Um 

aparte). Pois não, Vereador Serginho. – Vereador Serginho: Senhor Presidente, nobres 

vereadores. Alécio, parabenizar também e parabenizar o trabalho também das pessoas 

que trabalham com os lanches a noite, fomenta a economia na cidade, e com isso 

parabenizar também o trabalho do prefeito Paranhos hoje, então. Nós vemos aí várias 

iniciativas, vários projetos que estarão tramitando aqui na prefeitura de Cascavel 

também na Câmara Municipal, que será muito importante. Vemos um trabalho intenso, 

será muito importante. Nós vemos a obra do Shopping Catuaí avançando agora, que 

maravilha. Vemos aí na agricultura também avançando. Projetos que vão ajudar a 

comunidade, que realmente atendeu às necessidades do povo cascavelense e da 

região. E com essas obras retomando, com certeza a economia de Cascavel será 

favorecida, a geração de emprego será muito maior. Parabéns Cascavel. Parabéns ao 

prefeito e a todos envolvidos nesse processo todo que Cascavel merece. Seria isso. 

Muito obrigado Vereador. – Vereador Alécio Espíndola: Presidente, seria isso que eu 

tinha para falar. Muito obrigado. – Presidente: Obrigado Vereador líder do governo. 

Vamos ouvir agora o Vereador Rômulo Quintino. – Vereador Rômulo Quintino: Senhor 

Presidente, senhores vereadores, distinta assistência, é uma alegria mais uma vez falar 

com os senhores. Motivo que nos traz essa tribuna nessa tarde, é o Projeto de Lei nº 

50/2017, que tramitou em primeira votação na data de ontem, na Assembleia 

Legislativa do Estado do Paraná, de autoria do Deputado Romanelli, mais alguns 

deputados que eu acompanhar na assinatura. Um projeto que vem ao encontro de 

alguma encomenda específica do ramo das bebidas alcoólicas. Naturalmente cada um 

tem a sua liberdade, cada um tem o bom senso sobre o consumo da bebida alcoólica 

em maiores doses, em menores doses, nos locais corretos, nos locais que acabam não 

gerando nenhum tipo de prejuízo a quem está ao seu redor, ou quem eventualmente 

está usando o trânsito no mesmo momento que quem consome. Nós temos 

levantamentos comprovados, mais de 70% dos acidentes de trânsito que acontecem as 

noites, eles são motivados pelo alcoolismo, pelo consumo da bebida alcoólica, pelo 

excesso no consumo da bebida alcoólica. E o projeto nº 50 que foi aprovado em 

primeira votação, ontem, na Assembleia Legislativa, ele vem ao contrário de todas as 

legislações, de todas as decisões, de trânsito, de segurança, de saúde, ao liberar o 

consumo de bebidas alcoólicas nos estádios. Alguém pode falar: não há nenhum 

problema, não há nenhuma dificuldade, cada um é responsável por aquilo que faz ou 

por aquilo que não faz. Eu também concordo, em gênero, número e grau com essa 

afirmação. Porém existem as outras pessoas que estão envolvidas, porque a pessoa 

sai do estádio, ela vai para onde? Ela vai para o trânsito, e é aqui que mora o perigo. 

Alguém pode se precaver e levar o motorista reserva, o motorista que vai fazer direção, 

e quem fizer isso é digno de louvor. Mas na prática nós estamos, ou esse projeto abre 

a possibilidade, de nós ficarmos mais uma vez reféns de quem consome o álcool no 

estádio de futebol. O futebol é uma paixão. Somos apaixonados por futebol. O 

brasileiro é apaixonado por futebol. E tem alguns que tem uma paixão e um bom senso 

maior que torcem para o Flamengo, esses nós temos que realmente tratar com 

deferência. E essa paixão dos estádios, elas conduzem as brigas, elas conduzem aos 

quebra-quebras, que têm sido constante, infelizmente, no nosso Brasil, sem o consumo 
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da bebida alcoólica. Então nós respeitamos sempre o que cada um faz ou deixa de 

fazer, mas uma coisa não anula a outra, e o problema está em abrir a possibilidade 

para que isso realmente venha acontecer. Eu acho que os senhores deputados 

precisam realmente colocar a mão na consciência e não aprovar, não cometer esse 

retrocesso de permitir o consumo de bebida alcoólica no ambiente do estádio de 

futebol, porque isso não vai fazer mal apenas para quem consome, se faz mal, mas vai 

fazer mal para quem está no trânsito e vai encontrar com ele em algum momento. Ou, 

seja feito uma emenda ao projeto que libera-se o consumo da bebida alcoólica 

mediante a presença dos órgãos de trânsito na saída do estádio para fazer o 

bafômetro. Aí ninguém quer. Então que nós temos é uma clara (- Pode concluir 

vereador), nós temos uma clara manobra de interesse comercial nesse sentido, em que 

o que está sendo comprometido são as vidas, não somente de quem está no estádio, 

mas principalmente das pessoas inocentes ou que não tem nada a ver com o consumo 

em excesso que poderá se tornar uma probabilidade dentro dos estádios de futebol. E 

claro, uma outra medida que também, quem sabe, a Assembleia Legislativa do Estado 

do Paraná trabalhar, que é aumentar de forma significativa o aumento ou a multa e 

autuação para quem for pego no trânsito, que cometeu o excesso. Porque não adianta 

o camarada vai lá, bebe, sai fazendo o que quer e é liberado com uma multa desse 

tamanhinho assim. Então deixou o apelo nessa tribuna, como vereador, à cidade de 

Cascavel, aos deputados, aos nossos deputados do Estado do Paraná, que revejam 

essa posição, que levem em consideração os números da Polícia Militar do Paraná, 

que levem em consideração os números dos órgãos de trânsito que comprovam que os 

acidentes que ocorrem em grandíssimo percentual, ele se dá pelo excesso no consumo 

da bebida alcoólica. O estádio, o ginásio de esportes é local e lugar de diversão, de 

família, de distração, e não é lugar de ser nascimento, o surgimento de um eventual 

acidente que está prestes a acontecer logo após a saída do ambiente esportivo. 

Obrigado Senhor Presidente. Fica aqui o nosso apelo. Vamos fazer depois também, 

encaminhar, embora as emendas agora que foram apresentadas ontem ainda vão para 

Comissão de Constituição Justiça da Assembleia Legislativa do Paraná, para que os 

deputados revejam essa posição. Obrigado Presidente, pela vossa compreensão no 

excesso do tempo. – Presidente: Vamos ouvir agora o Vereador Josué de Souza do 

PTC. – Vereador Josué de Souza: Senhor Presidente, nobres vereadores, distinta 

assistência, venho aqui hoje para fazer, Senhor Presidente, uma prestação de serviço. 

Quero mostrar aquilo que eu trouxe a essa tribuna a alguns tempos, é uma 

reivindicação. Gostaria que o setor lá de vídeo colocasse as imagens ali no projetor 

para poder mostrar o que era antes e o que está agora, que é a questão do ginásio 

André Paulos. Essa é a situação que está lá reformada após alguns dias. Como eu vim 

e tornei público isso daqui, quero anunciar que depois dessa cobertura, o pessoal 

trabalhando lá, o Paçoca, seu amigo do PR, trabalhando duramente, prestando serviço 

para nossa comunidade, juntamente com os detentos, e a secretaria de esporte, na 

pessoa do Léo Mion, uma pessoa que vem desenvolvendo um belo trabalho naquela 

secretaria, está dando toda a segurança. E hoje mesmo, em conversa com prefeito, me 

garantiu que além da cobertura que foi concluído hoje, dentro de 30 dias nós 

estaremos fazendo a pintura da quadra, a pintura da parede. Vamos estar totalmente 
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revitalizando, entregando aquilo a comunidade para poder usar, a escola Hermes 

Vezzaro. Então, assim como eu vim aqui fazer uma crítica à administração que não 

estava atendendo, estou vindo aqui agradecer o atendimento de uma obra que se 

passado mais de cinco anos as crianças sem poder usar aquelas funções (- Um 

aparte). Pois não, Vereador Misael. – Vereador Roberto Parra: Eu primeiro, Vereador. – 

Vereador Josué de Souza: Quem pediu? – Vereador Roberto Parra: Seu amigo, Parra. 

- Vereador Josué de Souza: Meu amigo Parra, por gentileza. – Vereador Roberto 

Parra: Josué, parabéns. Eu gostaria de te parabenizar pelo seu empenho, por essa 

garra. E você agora me deu uma ideia. Eu estou com problema ali há 10 anos pedindo 

a famosa boca-de-lobo falsa, e acho que eu vou usar a mesma estratégia e começar a 

toda sessão mostrar as fotos, e mostrar a falsa boca-de-lobo, pra ver se eu consigo 

resolver da também aquela dificuldade do pessoal da rua Coral, ali no Ninho da Cobra. 

Eu acho que funciona, né Josué. Então gostaria de te parabenizar. E acho que vou 

usar essa tática também. – Vereador Josué de Souza: Cada um usa as ferramentas 

que tem, Vereador. Se esse é teu recurso, o senhor vai, usa, utiliza, e nós estamos 

aqui para trabalhar, para contribuir, e está de volta, nós estamos cedendo a esse 

ginásio, a comunidade, a escola Hermes Vezzaro, a partir de amanhã vai poder estar 

usando para desenvolver a prática de educação física com aqueles alunos. Quero 

agora conceder um aparte ao nobre Vereador Misael. – Vereador Misael: Obrigado 

Vereador Josué. Parabéns pela prestação de contas. Parabéns à administração pública 

que atendeu ao pedido daquela comunidade. Parabéns ao secretário Léo Mion, que 

tem atendido aos vereadores com a maior presteza possível, dentro das limitações que 

a sua secretaria exerce.  Agora fico feliz também do Senhor não precisar desembolsar 

aquele dinheiro que o senhor havia dito, que se uma vez não fosse realizado o serviço, 

o senhor iria pagar. Então fico também feliz por isso. Parabéns pelo trabalho, Vereador 

Josué. – Vereador Josué de Souza: O senhor quer ver feliz fica a Dona Leila lá em 

casa (- Um aparte). – Vereador Jorge Bocasanta: Josué, fico muito feliz do teu trabalho 

aí, Josué, mas pode falar um negócio: se o povo lá do bairro, que bairro que é esse 

colégio? – Vereador Josué de Souza: Fica aqui na região oeste, bairro Santo Onofre, 

Vereador. Quero convidar o senhor, pra ir lá conhecer nosso bairro. – Vereador Jorge 

Bocasanta: Lá no bairro Santo Onofre, se aquele povo não fizer manutenção, eles 

devem nunca mais ser reformado. Porque aquela sujeira na parede, aquilo lá não é a 

bola que faz aquilo, não é nada. Então tem que por responsabilidade no povo pra que 

eles cuidem o bem público. E o Santo Onofre eu sei onde que é lá e eu até faço voto lá. 

Mas eu não tinha me lembrado. Então eu quero falar o seguinte: que a população tem 

que cuidar aquilo como se fosse não a casa deles, mas a casa dos pais deles. Era isso. 

Muito obrigado. (- Um aparte) – Vereador Josué de Souza: Será cedido. – Vereador 

Celso Dal Molin: É possível colocar a imagem novamente? Na nossa técnica ali, é 

possível? – Vereador Josué de Souza: Está piscando o meu tempinho lá, vereador.  – 

Presidente: Solicito novamente a imagem. Isso. – Vereador Celso Dal Molin: Do 

telhado, em cima. A outra, dos meninos. Dos senhores lá em cima, fazendo um favor. – 

Vereador Josué de Souza: Dos senhores trabalhando lá em cima. Acho que é as 

primeiras imagens. Isso. – Vereador Celso Dal Molin: Eu vou só sugerir vereador, que 

assim, equipamentos de segurança, que a Prefeitura quando cobra alguma coisa das 
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empresas privadas, não faz a sua parte. Então parabéns pelo trabalho. Mas prestar 

atenção nos nossos funcionários. – Vereador Josué de Souza: Vereador, o senhor que 

não acompanhou a obra, talvez na hora da foto ali não está aparecendo, mas eles 

tinham equipamento de segurança, amarrado com corda, tudo. Eu acompanhei o 

serviço durante essa semana, eu posso falar com autonomia. Então era isso aí. Eu 

quero agradecer a vocês e me coloco à disposição para aquilo que precisar Parra, para 

a questão da boca-de-lobo. Vamos somar junto. Vou te ajudar tá. Era isso que eu tinha, 

Senhor Presidente. Meu muito obrigado. – Presidente: Obrigado Vereador Josué, pela 

sua brilhante participação nesse momento da sessão. E vamos ouvir agora o vereador 

Celso Dalmolin. – Vereador Celso Dal Molin: - Senhor Presidente, senhores 

vereadores, demais presentes. Mais uma vez saudar Nelson da Silva, liderança lá do 

Floresta, seja bem-vindo a essa casa, volte mais outras vezes.  Vereadores, quero falar 

sobre prevenção na saúde, porque nós falamos bastante em saúde aqui, né Doutor 

Jorge Bocasanta, bastante é falado de saúde e prevenção. Eu quero mostrar uma 

prevenção na saúde quando o vereador Paulo Porto, por exemplo, fez uma lei nessa 

casa, impedindo que se jogasse veneno muito próximo às residências, traçando uma 

distância para se aplicar veneno. Veneno agora que tá comprovado que causa mal à 

população, inclusive fissura labiopalatal, nas gestantes, nos bebês que estão. Isso é 

prevenção de saúde. Isso é uma prevenção que ajuda a diminuir a causa das doenças 

de muitas pessoas que são atingidas pelo veneno. Também prevenção de saúde é dar 

água limpa e pura para população beber, não dar água com coliformes. Isso é prevenir 

saúde também. Projeto do Vereador Valdecir que foi aprovado nessa casa hoje. Isso é 

prevenção a saúde. Então quando trabalhamos na linha de saúde, às vezes não 

estamos na comissão de saúde, mas estamos trabalhando com projeto, Vereador 

Paulo Porto, nós somos muito criticados, eu lembro que chamaram nós dois de bobo 

por dizer que veneno causava alguns sintomas, enfermidades e fissura labiopalatal nas 

crianças, fomos chamados de bobo, mas hoje resposta está aqui comprovado que 

causa males. Então é prevenção de saúde também que alguns projetos que vem 

beneficiar a população, trazer a população cuidado, trazer a população é um cuidado 

sobre isso. Então queremos dizer que tem projetos que vem trazer essa prevenção e 

cuidar da nossa população com algumas que se tem (- Um aparte) O vereador Parra 

tinha pedido um aparte. Já te passo Vereador Mauro. Pois não, Vereador Parra.– 

Vereador Roberto Parra:  Vereador, já que o assunto é saúde, eu gostaria, tem uns 

comentários na internet com relação o fechamento da UCI do Hospital HU, que é a 

Neonatal, eu gostaria de tentar tranquilizar a população. É muito importante a UCI, é 

onde ficam as crianças que nascem prematuras, e ficam recebendo o tratamento. Tem 

até um comunicado do enfermeiro Rafael Muniz de Oliveira, aonde eles, nesse 

comunicado interno, ele diz aonde os servidores iriam passar a prestar o seu serviço. A 

gente ligou pra ele, até porque é uma grande preocupação, principalmente das mães 

que já tiveram seus filhos por meses ali. Ele disse que isso foi tirado de cogitação, 

resolveram voltar atrás, porque era pra ser dia primeiro o fechamento, agora dia 

primeiro de Setembro. Espero que essa resposta que eles me deram hoje seja verdade 

e que eles voltem (-Renova-se o tempo do Vereador, por favor), que eles voltem atrás 

com essa ideia de fechar a UCI do Hospital HU. Era isso, Vereador. Obrigado. – 



 
 

12 

Vereador Celso Dal Molin: Vereador Mauro. – Vereador Mauro Seibert: Vereador Dal 

Molin, eu vejo assim que atava os agricultores de uma maneira que eles são culpados. 

Culpado é o órgão que libera esses tipos de produtos para ser passado nas lavouras. 

Eles são culpados. O agricultor não é culpado. Ele também não pediu pra cidade 

chegar a par do sítio. Mas é muito fácil pra ele parar, é só levar o seu sustento, pagar 

as suas dívidas, as dívidas do filho no colégio. É muito fácil para ele parar de plantar. 

Eu não vejo culpado o agricultor, mas sim nos nossos órgãos. Agora recentemente, 

depois vou disponibilizar pro senhor, tem uma matéria da ANVISA que diz que toda  a 

nossa verdura e toda a nossa alimentação, Paulo Porto, não tem contaminação. Então 

quem que está omitindo a verdade? Então nosso agricultor não é o culpado. E sim 

desses órgãos que fazem esse tipo de coisa com a nossa população. Obrigado. (- Um 

aparte) – Vereador Celso Dal Molin: Só um momento. Só dizer que não estamos 

culpando o agricultor, nem o agronegócio. (- Um aparte) Nós estamos dizendo que o 

veneno que é passado, segundo a Fio Cruz, traz problemas às gestantes, às crianças. 

Isso é declarado e é com matéria, com pesquisa. E nós jamais estamos criticando 

nenhum produtor de alimento que nós consumimos. O que nós estamos dizendo é o 

que o veneno causa. Então, afastar um pouquinho das moradias não vai dar prejuízo 

nenhum para os agricultores, nem para o consumo. E concordo com o senhor, que a 

cidade invadiu o campo, ali no Floresta isso é claro, cada vez mais estamos chegando, 

mas temos que ter esse cuidado para que não possamos ser contaminados (- Um 

aparte). Pois não, Vereador Paulo Porto. – Vereador Paulo Porto: Boa tarde a todos, 

mesa diretora, vereadores, plenário. Na verdade o culpado não é o pequeno agricultor. 

Ele é um herói. Na verdade o culpado não é o pequeno agricultor. Ele usa muito pouco 

veneno. Quem usa veneno é esse modelo maldito do agronegócio, da soja e do Milho. 

A soja e o milho, segundo a ADAPAR das oficiais, em 2014/2015 consumiram 5 mil 

toneladas de agrotóxicos em Cascavel. É soja e milho. O agricultor familiar representa 

hoje quem produz comida e coloca comida saudável na mesa do brasileiro. Então essa 

lei veio na verdade para tentar coibir o uso indiscriminado do grande proprietário, até 

porque o pequeno agricultor não é problema, ele é solução. O nosso debate, e o Celso 

neste ponto está correto, é debater na perspectiva do agronegócio, precisamos pensar 

em um novo modelo que priorize a agroecologia e agricultura familiar. Obrigado. (- Um 

aparte) – Vereador Celso Dal Molin: Se der tempo. Quem pediu a parte? Misael. – 

Presidente: Quinze segundos, vereador. – Vereador Misael Júnior: Falando em saúde, 

Vereador Cel Dal Molin, eu disse aqui algumas emendas parlamentares do Deputado 

Federal Takayama, que tiveram êxodo em Cascavel e mais uma agora acaba de entrar 

na conta do município, no valor de R$ 172.824,00 (- Para concluir Vereador). Essa 

emenda é pedido já 2016, nem é deste vereador aqui, é do vereador Romulo Quintino, 

que fez o pedido lá ao deputado e ele concretizou essa emenda. Já está aqui. Quero 

dizer ao senhor, Vereador Romulo Quintino, que juntos somos mais fortes. Obrigado. – 

Vereador Celso Dal Molin: Senhor Presidente, então só deixando claro que estamos 

cuidando também com alguns projetos de prevenção a saúde para que possamos 

diminuir as filas nos postos de saúde de Cascavel. Obrigado, Senhor Presidente. – 

Presidente: Obrigado Senhores Vereadores, Obrigado. E vamos ouvir agora o 

Vereador do PCdoB, Vereador Paulo Porto. – Vereador Paulo Porto: Presidente, hoje 
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abrirei mão da palavra. Muito Obrigado. – Presidente: Obrigado Vereador. Vamos ouvir 

o Policial Madril. – Vereador Policial Madril: Cumprimentar o Presidente, cumprimentar 

os demais vereadores e o pessoal que está nos assistindo. Só queria fazer algumas 

indagações. Na verdade até iria mão da palavra, mas nessa discussão aqui do veneno, 

por exemplo, será que o veneno que está contaminando as pessoas, será esse veneno 

que é o veneno nacional nosso, ou é o veneno importado do Paraguai que está 

chegando bastante, e a gente tem conhecimento que na região de Corbélia ali sempre 

é preso muitas pessoas com veneno contrabandeado. Então a gente tem que começar 

a analisar isso também. E às vezes são palavras que saem, e saem, igual o Vereador 

Mauro, acho que o entendimento dele, que estavam falando mal dos agricultores, só 

que o agricultor mesmo que trabalha no campo, ele sabe a proximidade e até onde 

pode passar o veneno, e acho que quando o veneno espalhava muito era quando era 

passado de avião, que daí são os grandes agricultores que passam. Outro ponto que 

eu queria falar é que eu acho que em Curitiba não deve ter muito problema de 

acidente, nem vaga de hospital. Que aqui em Cascavel a gente sempre está 

reclamando que tem vaga, tem pessoas que estão na espera de uma operação no 

hospital regional e nunca vão sendo operada, porque quando chega a vez dele deu um 

acidente de trânsito, e normalmente neste acidente de trânsito tem pessoas envolvidas 

com álcool, nesse acidente. Agora vocês imaginem liberar a bebida de álcool no 

estádio. Ou os deputados talvez em Curitiba não estão acompanhando a imprensa, ou 

não viram que no último jogo que teve ali, teve uma situação de um homicídio na beira 

do estádio, que teve uma briga. E normalmente quando as pessoas, por mais pacata 

que seja, chega no final de semana que ela tem contato com álcool, elas se 

transformam. Muitos trabalhadores que trabalham a semana inteira e são pessoas de 

bem, quando chega no final de semana que tem o contato com álcool, se transforma. 

Às vezes a pessoa fica calma e vai dormir, outras ficam nervosas e começam arrumar 

confusão. Eu acredito que liberando a bebida de álcool no estádio só vai piorar isso, vai 

ter mais confusão e muito mais acidente de trânsito. E onde vai desaguar isso? Vai ser 

tudo nos hospitais. Então acredito que em Curitiba não deve ter problema com vaga de 

hospital. Só queria deixar essas palavras aí para o pessoal começar a pensar. E ver 

qual que vai ser o ponto de vista vereador Rômulo, se vamos fazer uma moção, 

alguma documentação para mandar para Curitiba, que a gente está disposto assinar 

junto para que não seja liberada a venda de bebida alcoólica em estádio. Bem como, a 

gente tem que ver os estádios como os estabelecimentos de ensino, onde tem uma 

certa distância para vender bebida de álcool, nos estádios têm que ter também. E hoje 

não pode nem entrar com garrafinha, quando compra um refrigerante alguma coisa, 

tem que usar com copo descartável, que sabe que se gerar uma confusão as pessoas 

vão por algum objeto dentro dessa lata e vão usar como arma. Agora imaginem as 

pessoas alcoolizadas e podendo se alcoolizar a vontade no estádio de futebol. 

Obrigado. Essa é o que eu tinha para contribuir. – Presidente: Vamos ouvir agora o 

Vereador Serginho Ribeiro. – Vereador Serginho Ribeiro: Senhor Presidente, senhores 

Vereadores, imprensa, plenário. Senhor Presidente, só novamente saudando a 

retomada das obras do Shopping Catuaí, que importante esse projeto para Cascavel, a 

economia da cidade, a geração de empregos, que nós já falamos quantas vezes né. 
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Então só saudar o executivo, a Câmara Municipal, as pessoas que realmente estão 

trabalhando bastante para a retomada desse grande projeto, e até inclusive a empresa 

que na verdade pegou firme para que a retomada. Cascavel também tomou essa linha 

de frente, Gugu, prefeito, os demais vereadores, a toda equipe de Cascavel, que esse, 

com certeza esse empreendimento vai fazer uma grande diferença em nossa cidade. 

Com isso nós teremos aí muito mais geração de emprego, muito mais, a economia 

sendo de maneira mais ampla, vendo que muitas pessoas da região toda estarão em 

Cascavel. Isso é muito importante. Fará uma diferença enorme esse empreendimento 

do Shopping Catuaí. E também, concordo com o nosso Vereador Policial Madril, e 

também com o Vereador Romulo Quintino, que é um absurdo deixar nos estádios, 

onde é esporte, onde é para as pessoas assistirem e levarem suas famílias, o fato da 

bebida alcóolica. Então de forma alguma também, concordo com uma situação dessa. 

Nós vimos que isso é um retrocesso. Se já foi cortada é porque não funcionou, as 

pessoas infelizmente, isso vai acarretar com número de pessoas saindo com carro, 

dirigindo alcoolizados, e com isso muito mais hospitais, gravidades em acidentes, 

estarão aí ocorrendo, fatalidades. Não só agora no município de Cascavel, Curitiba e 

tantos outros. Então na verdade nós temos que fazer sim, tomar um posicionamento 

contrário. Eu não sei como, de forma absurda passou um projeto desse. Mas, Oxalá, 

que as pessoas tomem outra ordem para que não continue numa linha dessa, que é 

absurdo. E novamente saudar nossos amigos aí, todo o trabalho que é feito nessa 

Câmara. Pra gente é um momento único ver que Cascavel atravessa por uma situação 

de novidades, onde nós vemos hoje alguns contratos que estão sendo assinados a 

favor da agricultura, a favor da economia. E é com isso que nós precisamos fazer. E 

arrumar uma forma de novamente trazermos uma cultura, uma atividade esportiva, 

para que possamos fomentar cada dia mais a economia da nossa cidade. Com isso 

trazemos aí um fomento, e uma, a Cidade que nós primamos, não só no futuro de hoje, 

mas futuramente também. E saudar também os nossos amigos aí, que sempre 

trabalham com a gente, Celso Dal Molin. Inclusive Celso, muito bem colocado a 

situação que está acontecendo na água de Cascavel, que a gente vê nas fontes, até 

brincamos anteriormente que é importante tomar essa, tem que água e tomar cuidado 

e já ir na saúde para ver como está nosso organismo, e infelizmente isso acontece. 

Seria isso Senhor Presidente. Muito obrigado. – Presidente: Vamos ouvir o Vereador 

Mazutti. – Vereador Mazutti: Abro a mão da palavra, Senhor Presidente. – Presidente: 

Vamos ouvir o Vereador Fernando Hallberg. - Vereador Fernando Hallberg: Abro mão 

da palavra, Senhor Presidente. – Presidente: Vamos ouvir o Vereador Pedro Sampaio. 

– Vereador Pedro Sampaio: Não abro mão da palavra. Senhor Presidente, senhores 

Vereadores, hoje o que me traz a falar, que é só para cumprimentar o Núcleo Regional 

de Educação da cidade de Cascavel, que se destaca em projeto. Então vou passar ali 

uma matéria que hoje me chamou a atenção, e já falando também com a Inês, e 

transmitir os parabéns a Inês pelo brilhante trabalho em frente. Secretaria de Educação 

do Paraná, por meio do Núcleo Regional de Educação de Cascavel, está entre os 

finalistas do Prêmio de Serviço Social da Indústria, para alcance dos objetivos de 

desenvolvimento sustentável 2017, proferido pelo SESI, na categoria setor público. 

Além da Regional de Educação, outros quatros projetos estaduais estão entre os 
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finalistas. O Núcleo Regional de Educação de Cascavel foi selecionado pelo Projeto 

Escola Mais Humanizada. Ação consiste na oferta de cursos de 40 horas para 

professores e estudantes que trabalham a solução pacífica de conflitos e convivência 

coletiva. Trabalho é desenvolvido atualmente nos Colégios Estaduais Marcos Cláudio 

Schuster e Mário Quintana, ambos em Cascavel, e deve ser expandido gradativamente 

para as demais escolas pertencentes ao núcleo. Aqui abro aspas pela fala da 

professora Inês: “O principal objetivo deste trabalho é promover a cultura de paz, a 

solução pacífica de conflitos, o perdão entre as partes envolvidas. Acreditamos que é 

preciso desenvolver políticas educacionais de conscientização com foco no ser 

humano para transformar nossa sociedade”, disse Inês. O trabalho é realizado com 

apoio de organizações não governamentais desse município. Então destaco aqui como 

positiva a atuação da Inês Dalla Vecchia, frente ao Núcleo Regional de Educação. 

Esse brilhante trabalho nesses projetos que consistem aí a humanização e o respeito 

ao próximo. Então seriam essas minhas considerações para hoje, Senhor Presidente, 

dizer que Cascavel no caminho certo na educação estadual. Obrigado. – Presidente: 

Vamos ouvir a última inscrição da presente sessão, do vereador Olavo Santos. – 

Vereador Olavo Santos: Senhor Presidente, eu abro mão da palavra. – Presidente: Não 

havendo mais nenhuma inscrição para o interesse público, encerro a presente sessão. 

O presidente encerrou a presente sessão ordinária às dezesseis horas e seis minutos. 

E nada mais havendo a tratar e a constar, foi transcrita por mim, Fabiane Marister dos 

Passos de Oliveira, a presente ata, que depois de lida e aprovada será devidamente 

assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da 

Câmara Municipal de Cascavel.  
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